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O objectivo principal deste trabalho explora o conceito de vazio como gerador de espaço na 
experimentação de um método conceptual, no âmbito do desenvolvimento de um objecto 
arquitectónico. 
Experimentação do método adoptado foca-se no desejo de criar espaço arquitectónico que promova o 
desenvolvimento de diferentes espacialidades sensoriais. O vazio revela-se como um método de projecto 
que confere à arquitectura características para que ela o possa ser. 
Para entendermos como este conceito gera espaço e consequentemente arquitectura, teoricamente 
investigam-se temas que estudam a essência da arquitectura, baseado em leituras sobre o espaço e 
espacialidade. A partir deste estudo fundamenta-se a experimentação projectual da componente prática, 
que usa conceitos como massa, forma, espaço, vazio, densidade e habitar, para desenvolver 
pensamentos e ideias que através da construção sucessiva da maqueta são representados e verificados. 
No contexto operativo o projecto resultante foi a criação de um objecto arquitectónico capaz de gerar 
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The main goal of this work explores the concept of void as generator of architectural space trough a 
conceptual method of experimentation. 
This method focuses on the desire of creating architectural spaces capable of promote the 
development of different sensory spatialities and new ways of living. The void is revealed as a concept 
able to structure and qualify the space for an architectural proposal. 
To understand how this concept generates space and architecture, it's necessary to investigate theorical 
themes, able to study the essence through the reading of space and spatiality. 
This study fundaments the projectual experimentation of the practical component, which uses concepts 
such as mass, shape, space, empty, density and dwelling, to develop thoughts and ideas which are 
represented and verified by making successive models. 
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“O Espaço? O Espaço tem-se, é aquilo que eu preciso para me mexer e me sentir bem”  
Obrigada A. 
“O Vazio não existe. O ser humano tem a visão limitada, mas só a visão. Se fecharmos os olhos não há vazio. 
Ou melhor, não há a percepção do vazio.”  
Obrigada B. 












































Deparei com uma dessas coisas que o mar arremessa; branca, de uma brancura puríssima, espelhada e 


























A presente dissertação insere-se no âmbito do trabalho final de curso do Mestrado Integrado em 
Arquitectura, na Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa com o tema Vazio como 




O objecto central do trabalho desenvolvido explora e define o conceito de vazio enquanto 
ferramenta para criar espaço, conceptual e metodologicamente. A intenção de tornar este conceito um 
tema de exploração teórica surge paralelamente ao desenvolvimento prático adoptado na resolução das 




O desenvolvimento do tema tem como objectivo aplicar o conceito do vazio no discurso 
arquitectónico e na elaboração de um objecto arquitectónico multifuncional, enquanto método 
operativo na procura de diferentes espaços e, consequentemente, explorar as valências resultantes na 
experiência desses espaços. Por conseguinte, compreender como este tema se pode transformar em 
instrumento de pensamento e método de fazer arquitectura que responda à abertura de novos 





O trabalho teórico-prático desenvolvido baseia-se, metodologicamente, num processo de 
experimentação fundamentado em temas de investigação de ambas as componentes, e no exercício da 
maqueta a partir do qual resultam valores espaciais que servem para o desenvolvimento, 
reconhecimento e comunicação da proposta espacial. 
As duas componentes do trabalho, a teórica e a prática, articulam-se na tentativa de suscitar questões 
que levem a sucessivos desenvolvimentos, baseados na experimentação de um método e na constante 
verificação dos resultados obtidos. Como qualquer investigação, não se pretender chegar a soluções 






O trabalho teórico desenvolvido relaciona-se com o tema e com a prática projectual, e está organizado, 
neste documento, segundo uma estrutura tripartida. A primeira parte, de carácter introdutório, expõe 
os fundamentos teóricos dos temas que acompanham e desenvolvem o método prático adoptado, 
reconhecendo temas e conceitos que são pilares no discurso em arquitectura. Na segunda parte são 
apresentados casos de estudo determinantes na elaboração da proposta projectual e que fazem a 
transição entre os fundamentos teóricos aplicados conceptualmente e o resultado prático do projecto 
em questão. A terceira parte remata o desenvolvimento teórico com a aplicação experimental como 








A presente investigação pretende relacionar as diferentes abordagens sobre o reconhecimento do espaço 
como elemento fundamental da arquitectura, com o método de gerar uma ideia arquitectónica a 
partir da importância do vazio. Este conceito é igualmente estudado e reconhecido de forma a 
fundamentar a sua aplicação. 
Da bibliografia analisada selecciona-se um conjunto de obras que abordam directamente alguns tópicos que 
contribuem para a investigação e fundamento do tema proposto. 
 
 
A primeira abordagem para o reconhecimento do espaço em arquitectura destacam-se autores como 
August Schmarzow, S. Giedion, Martin Heidegger e Norberg-Schulz, que contribuem com pensamentos e 
teorias que, apesar de terem abordagens diferentes, completam-se na fundamentação do tema 
proposto. 
Segundo as teorias de Schmarsow e Giedion o tema do espaço surge como essência da arquitectura, e é 
desenvolvido a partir da relação entre a forma e o movimento do homem no espaço. O conceito de 
espaço conduz ao raciocínio por outras disciplinas, como a fenomenologia e psicologia, através de temas 
valorizados pela primeira vez na história da arquitectura como a experiência espacial, a percepção, e o 
movimento do corpo. 
Por sua vez, com Heidegger e Norberg-Shulz, o tema do espaço surge numa perspectiva existencialista 
baseada na nova ontologia da arquitectura do primeiro autor. Esta abordagem relaciona-se directamente 
com a antropologia e dá ao homem um novo papel, relacionando pela primeira vez a sua existência com a 
existência das coisas. 
Ainda relativamente à primeira parte da dissertação surge a ainda a abordagem ao tema do vazio em 
arquitectura. Bruno Zevi e o escultor Chillida são dois autores que ajudam a entender como o vazio pode 
ser reconhecido em arquitectura. De um ponto de vista, este conceito existe para a representação, de outro 
ponto de vista existe para a sua criação. 
Relativamente ao capítulo em que o tema proposto surge aplicado à investigação dos casos de estudo a 
obra de Anton Capitel - “La Arquitectura del Pátio”- e a tese de doutoramento do Professor Arquitecto 
Nuno Arenga - “ O saguão na habitação doméstica” - contribuíram para uma investigação profunda sobre 
o papel do pátio e do saguão na habitação doméstica e como esta formalização pode contribuir para uma 







































































































           A casa estúdio de Luis Barragán, México 
9  




A relação entre espaço e vazio é peculiar. 
Comumente, falamos de espaço quando nos queremos referir ao intervalo, área, ou extensão que pode 
estar à nossa disposição, que, de qualquer modo, contribuirá para nos sentirmos cómodos, confortáveis 
ou mesmo livres. “Ter espaço” é uma expressão que usamos quando aquilo que queremos fazer, sentir 
ou ser, nos é permitido. Desta forma espaço é essencial, para nós, seres humanos comuns, nos sentirmos 
livres, da mesma forma que a falta de espaço, o “não ter espaço” pode ser entendido por desconforto 
devido a uma sensação claustrofóbica, deduzida do espaço estar ocupado ou cheio. Espaço vazio é um 




Do ponto de vista arquitectónico, estes dois termos colocam-se em posições opostas. O espaço é tão 
essencial para a arquitectura como dissemos ser para o homem, não estivessem estes intimamente 
relacionados. Mas, não é na desocupação do espaço, que a relação entre espaço e vazio se poderá 
reconhecer em arquitectura.  Contrariamente a essa ideia, vemos que, em arquitectura a definição de 
vazio é um espaço não preenchido ou desequilibrado1,o que anula tal relação. 
Entre outras considerações, a arquitectura define-se na relação reciproca entre o homem e o espaço, 
“First we shape our buildings, thereafter they shape us”2. O espaço arquitectónico surge como suporte 
destas relações e é influenciado pelas transformações ocorridas ao longo do tempo. É através da 
ausência destes princípios que o vazio se revela como oposto ao espaço arquitectónico. 
 
A relação entre estes dois pontos de vista pode parecer ambígua e complexa, mas é a partir destes que 
se inicia uma pesquisa que pretende acompanhar o raciocínio desenvolvido na componente prática da 
























Em arquitectura, espaço é um conceito amplamente estudado e reflectido sob alguns pontos de vista 
diferentes. Não são muitos os arquitectos que teorizam directamente sobre este tema do ponto de vista 
arquitectónico. Contudo, observamos que as diferentes formas de definir o espaço arquitectónico que 







A palavra espaço, etimologicamente, vem do latim spatium que significa extensão, distância, intervalo. 
No entanto, os primeiros nomes a surgir para a designação da ideia de espaço foram, do hebreu, makon e, 
do grego, topos, que ambos significam lugar. 
 
 
Na antiguidade clássica, a reflexão sobre espaço esteve no domínio da física, da cosmologia, da matemática 
e da religião. Filósofos e matemáticos como Pitágoras (570a.C.-496a.C),ou mais tarde, Platão (427a.C-
347a.C) e Aristóteles (384a.C-322a.C), usaram o conceito de espaço em diferentes teorias. 
Para os primeiros filósofos Pitagóricos o espaço era o kenon que significava vazio. Para substituir o seu 
significado,  atomistas do século  V a.C. usaram  o conceito de Não-Ser ao interpretar a relação entre 
átomos materiais e seu ajuste espacial como um contraste entre cheio e vazio, expresso na dualidade de 
Ser e Não-Ser. Conceberam o espaço como um receptáculo infinito e vazio, sendo que o átomo constituía o 
que É, e o vazio o que Não é. O vazio seria um espaço em que não há matéria, mas haveria  ainda a 
capacidade de caber algo, sem que esse algo la estivesse, ou seja, haveria ainda espaço. 
 
 
Agora os atomistas dão um papel importante ao aspecto físico do Ser, da mesma forma que o Não-Ser foi 
metafisicamente elevado a um papel importante do ponto de vista que sem ele as actividades dos átomos 
não podem ser imaginadas. 
 
 
O pensamento filosófico desenvolvido por Platão e Aristóteles inicia uma outra visão da noção de espaço 
distinguido em duas concepções diferentes, uma que define espaço como recipiente de todas as coisas, e 
outra para a qual a noção de espaço seria decorrente de uma relação percebida entre objectos. 
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A primeira corresponde ao conceito de Khora, aquele que Platão usa para definir o que entende por 
espaço, que significa intervalo, lugar, receptáculo, como uma espécie do espaço do nada com a 
possibilidade de aceitar qualquer forma: um modo do vazio. 
A segunda foi introduzida mais tarde por Aristóteles, que diferentemente de Platão traz o conceito de 
espaço para a escala humana. Relaciona o corpo e os objectos, exclui a possibilidade da existência de 
vazio e define espaço como limite adjacente do corpo contido. Referente ao espaço define Topos, como 
lugar como aquilo onde todas as coisas São. 
Ainda no seguimento deste pensamento, John Philoponus (490d.C-570d.C), vem discordar da teoria de 
espaço de Aristóteles considerando espaço e vazio como idênticos, sendo que vazio é sempre coexistente 




Os conceitos de espaço e de lugar, que desenvolveram uma relação de dependência na física e na filosofia 
durante e durante a Idade Média, passam destes domínios para o domínio da religião e da metafisica, e 
são igualmente pensados em conjunto na sua relação com o Criador. 
 
 
Após isso, Isaac Newton (1643-1727) demarca a linha que separa a ciência da metafisica e resolve, de 
certa forma, a polaridade entre espaço Platónico e Aristotélico ao distinguir espaço absoluto de espaço 
relativo. Para Newton o espaço é uma coisa existente em si mesma, é absoluto, sem nenhuma relação 
externa, permanece igual e imóvel, tal como o lugar, que considera não ter identidade fora do espaço. 
O espaço relativo é uma parte do espaço absoluto determinado pelos nossos sentidos com base na 
posição do nosso corpo. O esquema conceptual de Newton marcou a separação entre conceito 
abstracto do espaço e o espaço da experiência. 
Da filosofia moderna, Descartes tenta fundir também o conceito de espaço com o de lugar, identifica 
o espaço com a matéria e define lugar como uma subcategoria do espaço. Espaço não existe sem o corpo, 
logo anula a existência de espaço vazio e, consequentemente, de vazio. 
 
 
No século XIX, com o método fenomenológico de Husserl (1859-1938) traz a novidade da importância 
fulcral da experiência do sujeito. O corpo humano torna-se o centro de todas as coisas, e é a partir dele 
que é possível a percepção do espaço. Esta nova teoria vem inspirar novas maneiras de definir o espaço.  
Merleau-Ponty (1908-1961) considera igualmente a importância do corpo, porque segundo ele, é o corpo 




nos movemos e concretizamos as nossas actividades, é o meio no qual a posição das nossas coisas se 
torna possível.  É o movimento do corpo que cria o espaço, na experiência desse mesmo movimento, e é 
através do corpo que o espaço é reconhecido. 
 
 
No contexto da sociologia, Maurice Halbwachs (1877-1945) defende que o espaço é o meio ideal para 
fixar as memórias, individuais e  colectivas. A   sua organização permite a manutenção e  a transmissão da 
memória de grupo. Primeiro  o  grupo molda o espaço ao  mesmo  tempo que se deixa moldar  por  ele. 
 
 
No século XX é estabelecida uma inovadora relação entre matéria e espaço e entre matéria e forma e 
ainda o reforço da ligação entre conceito de espaço e conceito de tempo. A   noção de tempo representa 
o facto de vermos as coisas transformarem-se. O  tempo introduz o  espaço numa dimensão 
quadrimensional. É pela mudança que concebemos o espaço como um vazio possível de ser ocupado. 
 
 
Vemos assim, que   Espaço é um conceito com  vastas   definições.  Ao longo da história   foi 
conceptualizado de diferentes   formas, em diversas  matérias, com múltiplas representações. Numa 
determinada altura esses pensamentos   vêm influenciar a formação da teoria de arte e de arquitectura 









A partir dos finais do século XIX até princípios do século XX ocorre a formação central da teoria de 
arquitectura. Os sistemas filosóficos e fenomenológicos, a teoria da estética da percepção e a da “pura 
visualidade”3 entre outras, conduzem a uma transformação na teoria de arquitectura que se  reflecte em 
teorias centradas na análise  da forma, e dessa  análise  emergirá imediatamente a noção de Espaço. Esta 
nova noção de espaço surge vinculada à experiência do movimento do corpo e à noção de espacialidade. 
Contudo, o aparecimento desta nova noção de espaço não se isola ao longo da formação da teoria em 
arquitectura, mais pensamentos de diversos autores contribuíram para novas concepções e definições do 
espaço arquitectónico. 








Foi com a tradição do positivismo desenvolvida ao longo do século XIX, na europa central, que a noção de 
espaço como essência  da arquitectura é colocada pela primeira vez,  com a sua máxima  expressão 
teórica nos  escritos  de Gottfried  Semper  (1803-1879)  que com o seu “princípio do revestimento” 
antecipa ideias de arquitectos do Movimento Moderno. Ele é o primeiro a considerar a arquitectura 
como a técnica e a arte do espaço, conceito   base da arquitectura moderna. 
A ideia de que a arquitectura é a arte do espaço de Semper é posteriormente apresentada também 
nas teorias de arquitectura e de arte em geral dum grupo de pensadores alemães conhecidos com 
influência em diferentes  domínios, entre outros  August  Schmarsow  (1853-1936), Adolf Hildebrand 
(1847-1921), e mais tarde Paul Frankl (1886-1958). 
Este  grupo  introduz umconceito antropológico de espaço. É neste contexto que o corpo humano se 











Doutrina concebida pelo filósofo Konrad Fiedler e pelo escultor Adolf von Hildebrand segundo, Montaner  2007, página 36 
 
 
(Frankl 1981) página 157 
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O conceito de espaço (raum) é colocado sobre o ponto de vista “em que a 
essência de toda a obra arquitectónica se radica na construção de espaço 
interior: a arquitectura é arte na medida em que o projecto do espaço 
domina sobre o projecto do objecto. A vontade espacial é a alma vivente da 
criação arquitectónica.”4 
Da  fenomenologia   de    Husserl,  importa-lhe o   papel   do   corpo   humano e  a 
 
sua capacidade de movimento na experiencia do espaço. Defende que a essência 
experiencial da arquitectura só se consegue se o homem estiver colocado no 
centro de cada situação,   propondo   uma  visão   da arquitectura a partir do 
interior. É a apreensão do espaço pelo homem e a sua imaginação espacial que 
concorrem para a direcção da criação espacial; numa busca de satisfação 
através da arte, que ele considera ser essa a arquitectura, criadora de espaço. 
É através da experiência do espaço adquirida pelo progressivo 
comportamento do corpo que surge a noção de espaço unificado, 
continuo e profundo. Isto é, a importância do movimento do corpo dá- lhe a 
definição para o conceito de profundidade como dimensão específica da 
arquitectura. Esta dimensão parte do conceito de direccionalidade   
associado ao movimento do corpo, direcção mais importante na estrutura 
espacial como direcção do livre movimento. 
 
 
No seguimento  deste  pensamento,  Paul  Frankl  defende, mais  tarde, que isto  se  apoia 
essencialmente na noção de percurso, sendo esse resultado do deslocamento do corpo através do espaço, 
baseado na composição do espaço no Renascimento e no Barroco: 
Quando o espaço é composto  por adição, a rede de movimento se desintegra  em pontos isolados,  
estáticos,  distribuídos  ao longo de quietos  eixos conectores  intermediários  e, ao contrário, quando o 
espaço é composto por subdivisão, a rede de movimentos torna-se no 











O expoente máximo desta teoria, foi Alois Riegl (1858-1905), que tal como Schmarsow, sustenta que a 
arquitectura é a arte do espaço, propondo um conceito de “vontade formal” que se sobrepõem à 
finalidade, à materialidade e aos factores técnicos. Essa “vontade formal” reflecte- se na modelação do 
espaço. 
A relação entre espaço e movimento conduz à relação complementar entre espaço e massa, em que a massa 
encerra o espaço e o espaço encerra o movimento. 
Para Adolf Loos (1870-1933), por exemplo, a origem da arquitectura também está na criação do espaço, 
dimensão plástica da forma é do espaço e não da massa, criticando arquitectos que dão mais importância à 
forma da massa do que à forma do espaço. 
 
 
Os  pensamentos escritos por este grupo de teóricos, arquitectos e historiadores que reconheceram 
o espaço como a essência da arquitectura contribuíram, anos mais tarde, para a base do pensamento do 
arquitecto Le Corbusier (1887-1965) com a Promenade Architecturale. Para ele a configuração  espacial 
também se relaciona  com o movimento do corpo, e com o espaço onde o homem se coloca  com os 
olhos  “que estão  a 1,70m do solo”6  para ver os objectos da arquitectura segregados pelo mais visível ou 
o menos visível, o mais acessível, ou o menos  acessível, que se  define na gradação  de um conjunto de 
eixos  que concretiza  a actividade do corpo pelo espaço. “O eixo é talvez a primeira manifestação humana; 
é o meio de todo o acto humano. A criança que titubeia tende para o eixo,  o homem que luta 
na tempestade da vida traça um eixo. O eixo é o ordenador da arquitectura. (…) Na realidade, os eixos não 
se percebem do alto como mostra a planta na prancheta de desenho, porém no solo, o homem estando de 
pé e olhando diante dele. O olho vê longe e, objectiva imperturbável, vê tudo, mesmo para além das 
intenções e das vontades.”7 
 
 
Paralelamente a estes desenvolvimentos, as vanguardas do movimento moderno vêm conciliar esta teoria 
com teorias funcionalistas, racionalistas e tectónicas, influenciadas pelos avanços tecnológicos do 
movimento moderno e com o uso dos novos materiais construtivos. 
Sigfried  Giedion  (1888-1968)  teve um papel importante no desenvolvimento  da teoria da 
arquitectura conciliando estes dois factores-chave: de um lado a ideia unificadora e global do espaço, 
definida num novo conceito “espaço-tempo” configurado pelo movimento e, de outro, a importância da 














Giedion foi um dos autores participativos do movimento moderno que se 
baseou  nos  pensamentos  dos  protagonistas  da arquitectura moderna. Define 3 
concepções de espaço: a primeira vê o espaço arquitectónico como resultado da 
relação e interacção de volumes; a segunda refere-se ao espaço interior vazio; e a 
terceira baseia-se numa relação reciproca entre o espaço interior e exterior, assim 
como num conceito chave de espaço-tempo. 
Espaço-tempo é  a  quarta dimensão, referência que ele traz da física, em que o 
espaço seria concebido a partir de um ponto de referência em movimento. Ou seja, 
o observador em movimento anula a condição estática e absoluta do espaço. 
Concentra o conceito de espaço na relação entre este e os elementos que o 
limitam, sintetizando-o no conceito de plasticidade. Plasticidade tornou-se a 
categoria de análise central, pois é através dela que se descreve os pontos chaves 
do conceito de espaço: corpo em movimento e forma espacial.   É através  deste  
conceito que arquitectura volta a aproximar-se  das artes, afastando-se 
lentamente do desenho funcionalista e da engenharia. 
 
 




Num certo momento, com o despoletar  de tantas  influências  na construção  da teoria da 
arquitectura no movimento moderno, que se sobrepunham  umas às outras, e também com o panorama 
social europeu fragilizado do pós-guerra surge uma teoria que viria a colocar em questão  o papel da 
arquitectura e do arquitecto. O espaço,  seja  ele caracterizado  pelo movimento, pelo tempo, pela 
geometria ou pela construção, é colocado sobre outro ponto de vista. A essência da arquitectura não se 
centraliza no espaço e na sua concepção, mas no lugar e na existência do homem e das coisas. 
Martin Heidegger (1889-1976) veio deixar um   contributo   importante  neste desenvolvimento, com 
uma nova ontologia da arquitectura. Numa perspectiva heideggeriana a arquitectura é uma técnica do 
espaço, e toda ela está num lugar que a deixa existir.  Pela   primeira vez  é introduzida uma dimensão 








Heidegger foi dos primeiros defensores da  indissociabilidade entre homem e espaço. 
Para ele, espaço não se baseia na relação externo-interno, mas sim na relação 
afectiva e de proximidade que o homem vai estabelecendo com espaço de uma 
forma evolutiva, resultado do tempo. 
Parte  de uma definição própria de habitar para diferenciar construir 
edificações de um construir que cuida, que dispõe, que ordena, e que vai ao 
encontro das  necessidades  do ser humano. “Construir  é habitar, isto  é, 
permanecer e estar num lugar, é a maneira de os seres humanos  estarem sobre a 
terra”.8 
Articulado  ao   significado  de   construir, está  o  conceito de  lugar.  O  lugar   é   o 
 
espaço habitado e a garantia de coerência entre as coisas e o mundo. Para ele, o 
espaço é um conceito pragmático  que faz referencia  sobretudo  a medidas  e 
posições  geométricas,  e lugar pressupõe  a existência  de um sujeito  que o  
ocupe. Os  espaços   que ocupamos  diariamente são proporcionados  pelos 
lugares. O lugar é um espaço concreto, revestido de forma a partir do processo 
criativo que é o construir (habitar).9 
Heidegger   não  se   interessa  pelo  espaço   físico,  ele   preocupa-se  com  o    espaço 
 
ontológico, considera que o espaço existe no mundo, e é a partir do sentido de 
“desbravar”10   que se  pode fazer  dos  lugares  selvagens lugares  que permitam 
ao homem habitar. 
 
 
No contexto de crise da arquitectura moderna, Christian Norberg-Schulz (1926-2000) pretende construir 
uma teoria que não abandone nenhum dos temas já colocados, e desta forma propõe um pensamento 
baseado  no formalismo, na fenomenologia,  psicologia e também no existencialismo,  de forma que 
todas  as contribuições  conduzissem  a um pensamento  mais denso e complexo. Essa complexidade veio a 
dividir-se em dois mecanismos diferentes, próprios das bases do pensamento: um definido pelo conceito de 






(Heidegger, Construir, Habitar, Pensar 1954) 
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(Sanz 1992) página 21 
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Norberg-Schulz baseia-se na definição de habitar de Heidegger. Habitar é   mais  
do que abrigo, e relaciona-se  com o que ele chama de espaço existencial,  
umas  das  cinco categorias  de espaço definidas  por ele. “O conceito de  espaço  
existencial  é baseado  no facto de qualquer acção humana ter um aspecto 
espacial.”11 
O autor  introduz  o  conceito  de  espaço  existencial,  que  “não  é  um  termo 
 
lógico matemático, mas compreende  as relações básicas entre o homem e o seu 
meio.”12 
Mais  tarde  conduz  isto  uma  reflexão  sobre o  conceito  de  lugar,  em  que  “ O 
 
lugar é a concreta manifestação do habitar humano”.13 
 
Deste  modo, o “suporte  existencial”  é conferido ao homem através  da 
relação entre este  e o seu meio através  da percepção e simbolismo. O 
conceito de lugar baseia-se no conceito de espaço religioso que os gregos 
chamavam Genius-loci, ou o espirito de lugar. 
Para  Norberg-Schluz  Genius-Loci  significa  lugar, que se  divide em dois 
elementos,  o de espaço  (terra) e o de caracter (céu), respectivamente 
orientação e significado, e somente através destes dois elementos é que o homem 
terá o seu suporte existencial. 
O espaço  é assim  uma parte constituinte  da sua  designação  de lugar, 
essencial para o homem habitar. 
Na sua análise do elemento de espaço atribui-lhe importantes características 
morfológicas: relação interior-exterior, extensão, limites, escala e proporção, 
direcções e ritmo. 
 
A tentativa de fazer ver a arquitectura como um sistema global e complexo leva ao confronto entre a 
teoria de Norberg-Schulz e o entendimento de propostas inovadoras da arquitectura contemporânea. A 
partir dos anos sessenta, o pensamento das teorias estruturalistas sobrepõe- se ao existencialismo, 
humanismo e à fenomenologia, que também foi rapidamente sobreposta pelo pós-estruturalismo que 












em que o ser humano deixa de ser considerado o centro do mundo, e a tendência passa a ser em 
direcção à abstracção e à atemporalidade. 
Esta  sobreposição  repetida de ideias,  teorias,  e experiências deixou  muitas  conclusões  de muitos 
autores em aberto. 
Em relação  à caracterização do espaço arquitectónico sintetizámos o mais relevante para o tema que 
pretendemos continuar a reflectir, e que, apesar de tudo, continua a contribuir para o pensamento da 





























































Fig.  2          
"Elogio de la luz" de E. Chillida
31  








Ao definir espaço em diferentes teorias percebeu-se que Vazio e Espaço estão relacionados na física e na 
metafísica, na filosofia e na matemática, às vezes como sinónimos, outras vezes numa relação de 
simbiose com a matéria. Como já foi dito anteriormente, Platão considerou o espaço vazio quando 
definiu o conceito de Khora, ou Philopones, que no mesmo seguimento considerou que a existência do 
vazio no espaço é tao importante para o corpo como o corpo para ele. 
Em arquitectura, argumentámos que vazio se define como espaço desequilibrado, definição que remete 
para a sua desocupação  total, falta de organização e identidade. E deste modo, foi considerado que 
esta definição se opõem à de espaço como lugar de ser–no-mundo, definição da ontologia da 
arquitectura por Martin Heidegger, na sua teoria existencialista. 
Contudo, na concepção de espaço exposto pelas teorias formalistas o vazio é reconhecido como um  valor 
em si  mesmo.   O espaço,  visto  como matéria da arquitectura, apoia-se  nas características e 
propriedades do vazio para se construir. O vazio é naturalmente o domínio espacial  do corpo e 
cenário do seu  movimento, realizando   desse  modo a ocupação  e organização do espaço que lhe 
dará identidade. 
O vazio é reconhecido como ferramenta para criar espaço e permitir a experiência do corpo e do 










No seguimento  das  teorias  formalistas  que já foram expostas,  Bruno  Zevi (1918-2000)  foi 
singularmente  o que levou mais longe a consideração  do vazio  na teoria sobre o espaço 
arquitectónico. Contribuiu para o pensamento da arquitectura como arte do espaço, chamou ao 
espaço “a jóia da arquitectura”, e considerou o espaço como sinónimo de vazio. Ao fazer tal 
consideração,  exclui do âmbito da arquitectura toda a construção  que não possui  espaço interno. 
Mas o que interessa agora expor é que, é no seguimento de tal pensamento, a partir do uso  do  conceito 
do  vazio,  que ele defende a ineficácia da representação  do  espaço arquitectónico. 
 
 




Bruno  Zevi foi um arquitecto e historiador  e na sua  obra “Saber  ver a 
arquitectura definiu arquitectura como “uma grande escultura escavada, em cujo 
interior o homem penetra e -caminha.”15  e para ser compreendida  e vivida 
“requer o tempo da nossa caminhada”.16 
Esta  definição é importante para perceber o  valor que ele atribui à 
concepção espacial,   como  valor  máximo   da  concepção da  obra 
arquitectónica, que agora se entende como toda e qualquer construção que 
contenha o homem.  É o homem que desempenha o papel do movimento na 
arquitectura. Através do seu movimento, percebendo o espaço de pontos de vista  
sucessivos,  cria ele próprio a quarta dimensão,  experienciando  o espaço.   E  
com isto  revela a sua  preocupação   com a representação  e educação espacial: 
“a arquitectura não provem de um conjunto de larguras, comprimentos,  e  alturas  
dos  elementos  construtivos  que encerram o espaço, mas precisamente do vazio, 
do espaço encerrado, do espaço interior em  que os  homens   andam e  
vivem.”17  A  representação  do  espaço arquitectónico não revela eficazmente o 
espaço “por onde a visão espaira e 




14 (Zevi 2002) 
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Sobre o conceito de vazio em arquitectura, existe a obra do escultor Chillida (1924-2002) que se aproxima 
do espaço arquitectónico, que parte precisamente de um ponto de vista que clarifica o uso do conceito 
de vazio na continuação do desenvolvimento da presente dissertação. 
Para este autor, vazio, espaço e matéria relacionam-se quando o espaço como matéria é a “matéria 
trabalhada” e vazio é a ideia de espaço apriorístico: a “matéria bruta” Sendo que, matéria 
trabalhada significa a sua ocupação, função, existência e vida, e matéria bruta significa intuição e 
experiência. 
MATÉRIA BRUTA (POR CHILLIDA, A PARTIR DE HEIDEGGER EM “ARTE E ESPAÇO” 1969)  
Em   “Arte  e  Espaço”  Heidegger   escreve  sobre  o  espaço  como  afirmação 
plástica em arte, mais precisamente em escultura. Na relação deste escrito com a 
obra de Chillida encontramos uma equivalência entre espaço escultórico e 
arquitectónico. 
Heidegger escreve, no sentido em que a forma plástica pode dar início à 
ocupação, que o vazio “é o irmão da propriedade  dos lugares, e, por essa razão, 
não é um defeito, mas um por a descoberto”19,  “não é um nada. Também não 
é uma falta. Na incorporação  plástica o vazio joga de modo a procurar o 
estabelecimento dos lugares pela sua abertura”.20 
Para Chillida, o vazio é o gerador de espaço e da forma, é o espaço aberto ao espaço 
que o deixa ser e existir. O espaço escultório de Chillida é o espaço que as formas  
criam, põe em movimento a matéria que o caracteriza, determinando  as suas 
proporções   e os  seus  ritmos.  Ou seja,  o espaço determina a qualidade da 
forma, e é desta caracterização que emerge a presença do vazio construído. 
Em  arquitectura, isto  é a “matéria bruta”,  é o  vazio  construído  que 
posteriormente determina os atributos do espaço arquitectónico, em que não 
é  a  forma  que   gera o  espaço  mas sim  o  vazio que  gera  o  espaço  ao 














































































































         Louis I. Kahn, A Habitação,1971
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HABITAR, HÁBITOS E HABITAÇÃO 
 
 
Do capítulo anterior, percebeu-se a que a relação entre o homem e o espaço é indissociável, 
independentemente das forças que essa relação implica,  sejam por parte do homem ou do próprio 
espaço. Em qualquer   circunstância o homem vive na constante necessidade de habitar um espaço, ou seja, 
de o construir e de o transformar. 
Por Heidegger, definiu-se anteriormente habitar como permanecer, estar num lugar. Significa ser 
homem, ou seja, um modo de o homem  se encontrar no mundo. “Habitar é o  lugar de acesso ao 
mundo”21. 
 
Em  arquitectura habitar relaciona-se,  genericamente,  com o espaço  onde os  hábitos  se cumprem, 
de modo que, o habitar transforma a realidade espacial para adequa-la ao habitante, assim  como, este  se  
acostuma  às  condições  dessa  mesma  realidade.   A competência  da arquitectura não está no hábito 
mas sim no lugar dele, isto é, na habitação. Habitação é  o espaço que dá lugar ao hábito, é onde 
acontece o habitar. 
 
Etimologicamente, habitar vem do latim “habitare”, que significa morar ou viver em determinado 
lugar. É um conceito que se tem transformado ao longo do tempo e acompanha especificamente 
posturas, ritmos, significado e desejos do individuo e da sociedade, sempre associado a uma noção de 
período enquanto factor temporal. A associação entre habitar e tempo provém do significado da 
palavra habitar por este  implicar uma ideia de repetição. Habitar é “fazer com  reiteração a mesma coisa 
num determinado lugar”22. 
O   exercício   de  repetição  dum  movimento, duma  acção, dum  modo  de  proceder,  ou   de   um 
 
comportamento, voluntários ou não, denomina-se hábito. O conceito de hábito é da família do de 
habitar, e assim, habitar pode ser viver, morar ou residir habitualmente num lugar, ou seja, fazer dessa 
acção um hábito. 
 
Contudo, existe também em arquitectura uma habitar íntimo que acontece na habitação, ou seja, 
refere-se à “domesticidade” que acontece numa habitação, à qual chamamos casa. 
Casa – célula arquitectónica  familiar - é um espaço  definido e qualificado  que se  torna 
reconhecível para quem o utiliza enquanto espaço que acolhe a vida privada e íntima. 
Norberg-Schulz   define   a   casa   diferentemente dos   outros  tipos  de  habitar. Para  ele  casa   é   onde 
 
“estamos sozinhos connosco próprios: retirámo-nos. Se abrirmos a porta a outros é por nossa 
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(Heidegger, Construir, Habitar, Pensar 1954) 
22 




livre decisão, fazemos com o mundo venha até nós em vez de olharmos para o exterior. A “paz doméstica” 
tem sido um direito básico desde o início dos tempos…”.23 
Neste sentido, os casos de estudo que se investigam procuram ajudar na proposta de uma estrutura 
conceptual para uma forma de habitar, e estuda-la sob todas as características que a determinam, sejam 
elas físicas – forma, matéria, clima – ou sociais – economia, religião, cultura. O conceito do vazio como 
gerador de espaço aplicado ao tema da casa define as características da forma de habitar que se pretende 
que se conceptualiza como casa introvertida. 
 
 
A CASA INTROVERTIDA 
 
 
Casa introvertida24  é aquela que no sentido mais fundamental da sua concepção, o exterior é ignorado, 
sendo substituído pelo espaço nuclear, interior, e que muitas vezes é a céu aberto. Esta casa olha para 
dentro de si mesma, e por isso esta designação. 
A abertura da casa sobre este espaço nuclear leva à observação dos dispositivos de articulação e transição 
entre estar dentro e estar fora da casa e ao reconhecimento de que a sua utilização levará a diversos 
entendimentos na construção do espaço doméstico. A relação entre o interior e o exterior determina a 
organização da casa e torna-os espaços indissociáveis. 
A forma melhor reflectem esta relação é a que é desenvolvida desde a antiguidade no tipo de casas  com 
pátio. A caracterização  destas  casas  foi transformada  e adaptada  ao longo dos tempos à vida na casa 
com pátio contemporânea. 
Contudo, a investigação que se segue fundamenta-se noutro tipo de casa que terá evoluído desta 
formalização. A casa com saguão, é da mesma forma uma casa organizada  segundo  a relação do interior 
com um espaço interior a céu aberto. 
Os  casos  de estudo  que se seguem,  sintetizam:  “Uma imagem de interioridade doméstica privada, 
protegida, segura,  um lugar de domínio figurado. Proporciona  ainda o controlo ambiental da casa, 
o controlo da sua exposição aos Elementos, ao Sol, à luz e à temperatura, aos ventos. Mas representa 
também, de forma muitas vezes idealizada,  o exterior ausente, a Ordem das coisas, do Mundo em que a 
casa existe. O céu, o dia e a noite, o curso dos astros, a luz e as estações do anos, o fogo no centro atrium, a 
chuva que cai e é recolhida no impluvium, no aljibe, no tanque de água central, o jardim oriental, ou o 
claustro conventual, expressam de forma literal ou figurada o Tempo cíclico e os Elementos que regem a 
existência.”25 
 
23 (Shulz 1975) 
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Fig.  4 
Peristylum de casa romana 
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Conceptualmente, o espaço  de que falamos é um vazio, adaptado aos conceitos apresentados e 
relativamente ao método desenvolvido pela componente prática. Sendo um espaço exterior potencia a 
casa introvertida nas suas condições   já referidas, sob a forma de casa com pátio ou casa com saguão. Este 
espaço é o único lugar exterior da casa que se acrescenta a ela como lugar de interioridade, distribui o 
espaço doméstico e define o sistema principal de circulação no interior da casa. Nesta definição a 
configuração deste espaço como pátio ou como saguão assemelha-se. 
No entanto, no sentido da condição de habitar que se tem definido como presença do corpo humano 
no espaço, sendo que este só ganha sentido arquitectónico quando habitado, estas duas formalizações  
diferenciam-se  e afastam-se, sendo que o saguão  pode perder a possibilidade de condição 
arquitectónica. 
Contudo, os casos de estudo que se procuram   defendem a existência de um espaço exterior, que seja 
ele pátio ou saguão, tem um valor existencial universal constituindo o lugar onde a interioridade da  
casa   toma  expressão   paradigmática e  ao  mesmo   temo  paradoxal. Paradigmática porque  se 
expressa no espaço nuclear mais interior, introspectivo sem contacto com o exterior envolvente, e 
















Na casa da antiga Grécia a prática do “atrium” que designa o espaço, nuclear e multifuncional na casa, no 
qual se fazia o fogo terá dado início à prática do pátio. O “atrium” era um espaço na qual se fazia uma 
abertura no tecto para extracção de fumo, terá evoluído quando o fogo se transferiu   para um 
compartimento próprio e a dimensão   dessa   abertura aumenta significativamente transformando 
este espaço interior num espaço exterior. Este espaço passa a permitir que os compartimentos 
envolventes recebam luz e ventilação natural, assim como altera a relação interior-exterior deste 

































































Fig.  5 
Casa-Pátio Árabe 
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essencial na distribuição interna da casa. 
Na casa  romana, mais  precisamente  na domus,  a também existência  do “atrium”  evolui primeiro 
para o lugar da recolha da água da chuva, o chamado “impluvium” romano, como um tanque, ou mais 
tarde, uma fonte, mas não será o único espaço exterior presente na casa romana. O “peristylum” é 
igualmente um espaço exterior, regular, mais nobre e representativo da vida privada, centro da vida 
doméstica. 
 
Nas casas da antiguidade clássica o pátio é um espaço regular e simétrico, e significa muitas vezes  que 
a vida familiar é escondida do domínio público. São  casas  encerradas sobre  si, maximizando a 
privacidade do espaço exterior. 
“O pátio é um lugar ao ar livre completamente próprio, privado,  interior, e esta é a sua essência. Ele 
significa  segurança,  a casa abre-se  ao exterior sem que nada possa aceder-lhe;  mas ao mesmo tempo 
significa privacidade, não só no sentido funcional,  mas também possessivo e representativo: o pátio é 
um paraíso privado, um particular centro do mundo. A sua condição isolada e interior presta-se em 









A casa mediterrânea é mais um exemplo que revela, tal como a casa da antiguidade clássica, grega e 
romana, a importância do pátio como entidade fundadora deste tipo de casa. Surge como uma casa 
fechada  em volta de um claustro, com um jardim ou fonte ao centro numa evocação do Éden. As 
prescrições  do Corão tratam-na como um lugar interior privilegiado e sagrado: 
“O interior da tua casa é um santuário: os que o violem chamando-te quando estás á dentro, faltam 
ao respeito que devem ao intérprete do céu. Devem esperar que saias dali: exige-o a decência” 28 
A sua fachada  apesenta-se fechada e severa, sem janelas para rua, para impedir o contacto visual  
com o seu interior. Quanto à entrada, é ampla e monumental,  estabelecendo  uma relação dura 











27 (Capitel 2005), página 12 
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Fig.  7 

































Fig.  6 
              Casa-Pátio, Arquitecto Souto Moura, em Matosinhos 
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Uma casa importante de referir pela sua importância no carácter elementar da organização espacial em 
torno do espaço nuclear a céu aberto, que o seu pátio representa. 
Neste exemplo, o pátio parece ter o significado do elemento fundador assim como redentor da casa. 
A casa, insere-se num tipo de construção por subtracção, em que o pátio escavado no solo, em planta 
circular ou quadrangular inscrita ilumina os primeiros compartimentos públicos da casa, a partir de 
aberturas também elas escavadas nas paredes  deste. Os compartimentos privados escondem-se por de 
trás destes. A relação entre a escavação nuclear  e os compartimentos escavados em seu redor é 
próxima daquela que verificámos existir, na casa da antiguidade grega e romana. É a elementaridade 
desta formalização que torna este exemplo surpreendente. 
 
 




O arquitecto português  Eduardo  Souto  Moura realiza  em Matosinhos  um complexo  de habitações 
em extensão, moradias com um só piso e com três pátios. 
Os pátios surgem como espaços essencialmente privados, ampliam a casa e os seus dispositivos espaciais,  e 
substituem  a dependência  do espaço  exterior público da envolvente  por um exterior recolhido entre 
muros. 
Dois destes pátios são o limite entre o  corpo real da casa e a rua exterior. Estão ladeados por muros  
cegos e marcam uma relação forte entre eles mesmos e a organização da casa, para além de que 
distanciam o interior doméstico desta do exterior envolvente urbano. 
Enquanto,  o pátio no extremo  à entrada da casa funciona  como espaço de transição  que prolonga o 
tempo da entrada na casa, o pátio que se situa no extremo oposto, funciona como espaço de dilatação da 
zona de serviço e de expansão da zona comum e diurna da casa para a permanência. 
O terceiro pátio apresenta um carácter diferente destes. Tem uma posição central no corpo da casa, e 
permite criar uma organização da casa baseada  em dois núcleos. Um que representa a zona nocturna e 
íntima da casa, e que se afasta através dele do núcleo que representa a zona comum e diurna, a qual se 
prolonga física e visualmente para o ultimo pátio. 
Este  exemplo  usa o pátio para isolar a casa do exterior envolvente  e marca através  deste dispositivo 
















Fig.  8 
      Complexo Habitacional,       








O complexo  habitacional  em Fukuoka  de Rem  Koolhaas  procura experimentar  uma nova tipologia  
organizativa.   O  arquitecto  considerou   que  a  envolvente não  convidava á contextualização,  e 
propôs  habitações  viradas  para si  mesmas,  tornando-as  autónomas  e intimas relativamente ao seu 
exterior. ”las habitaciones poseen un carácter íntimo e introvertido, en el tercer nivel las tensiones 
acumuldas explotan en un único y extrovertido espacio,  volcado al exterior, a las vistas, al cielo.”29 
Esta tipologia experimental reside no facto, não só da inversão do sentido tradicional da casa, em que as 
zonas  colectivas se encontram no último piso, e as privadas  no primeiro, sendo também este o piso da 
entrada, mas principalmente por ser uma casa verticalizada em função de um pátio interior vertical 
consequentemente. O centro da casa não está na relação dela com o exterior, uma vez que o é o pátio 
que tem o relevante destaque. Ele está  dentro da casa fazendo-a depender inteiramente dele. 
”…contrastando com esta idea de compacidad [japao], un patio vertical privado penetra en el interior 
de cada una de las casas, introduciendo luz y espacio en el centro de éstas.”30  A casa vive protegida do 


























































Fig.  10 
Saguão da casa Batlló, Arquitecto Antonio 
































Fig.  9 
Casa com saguão, Arquitecto Gonçalo Byrne, 
Marina de Faro 
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Em Barcelona  encontra-se  a presença  do saguão  como protagonista  na casa burguesa  do Ensanche de 
Barcelona no final do seculo  XIX e início do século  XX. Nestes exemplos o saguão tem um lugar muito 
relevante na distribuição interior destas casas, da qual é herdeira a casa contemporânea que em 
Barcelona ainda se podem observar experiencias neste tema. 
O saguão  pode ser  entendido, no contexto  destas  experiências,  como simples  poço de ventilação e 
iluminação ou como o arquitecto Antoni Gaudi na casa Batlló o entendeu como elemento 
arquitectónico. 
O arquitecto mostra  este  saguão  como exemplo  de espaço  pleno de intencionalidade 
arquitectónica, quer do ponto de vista que caracteriza o interior da casa, quer do ponto de vista dos  seus 
atributos  formais e materiais  usados, sem que tenha de se resumir  ao papel de conduta de 
ventilação, iluminação e infra-estrutura do edifício. 
 
 




Na cidade de lagos, em Portugal, o arquitecto Gonçalo Byrne propôs habitações com saguões. Os saguões  
têm, nesta proposta uma utilização que pode ultrapassar a dimensão técnica e utilitária do poço de 
ventilação e iluminação que é caracterizador do saguão. Se por um lado, este saguão permite a iluminação 
e ventilação no interior dos compartimentos interiores da casa, estabelecendo qualificação ambiental e 
espacial na organização doméstica da casa, por outro lado também são pensados e desenhados numa 
condição que confere a esta solução arquitectónica protagonismo para o interior da casa. Do ponto de 
vista da sua espacialidade e materialidade os saguões “têm uma imagem interior unitária e cuidada: 
quando existem, os estendais encontram-se escamoteados por persianas fixas, que escondem a roupa 
estendida e constroem uma fachada interior texturada; em outro caso, uma cor magenta forte 
caracteriza um dos saguões, utilizado  como espaço de entrada, convertendo-o  num poço colorido de 

















































“Lo importante es el viaje màs que el destino, la exploración que el resultado, la intuición que la certeza.” 








































Localizaçao do espaço de intervençao 
Colina de Sant'Ana, quarteirao do antigo Hospital do Desterro 
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A componente prática deste trabalho intervém no interior de um quarteirão lisboeta na encosta 
sobranceira da Colina de Sant’ Ana. 
“A Colina de Santana constitui o maior e mais importante conjunto de património da medicina e saúde do 
nosso  país. (…). Para além disso, a Colina foi também o local onde nasceu o ensino da medicina em Lisboa.  
(…). No conjunto dos seus cerca de doze unidades patrimoniais, a Colina preserva a memória desta longa 
história, seja nos magníficos edifícios, muitos deles raros no contexto europeu,  seja nas vastas colecções 
de instrumentos e equipamento científico, ceras anatómicas, pintura e escultura, arquivos e bibliotecas 
históricas e um património de azulejaria único no país. (…).” 32 
 
 
A colina de Sant’Ana localiza-se no centro histórico da cidade de Lisboa, entre dois principais vales da 
cidade, antiga ribeira de Valeverde, que é hoje a Avenida da Liberdade, e a antiga ribeira de Arroios, 
actual Avenida Almirante Reis. Esta colina é caracterizada pela presença de cinco Hospitais,  antigos  
Conventos,  que se  encontram perante um eminente processo  de desactivação que poderá conduzir à 
perda de património arquitectónico, histórico, cientifico, artístico e cultural. 
O local de intervenção  é um quarteirão onde se  encontra o antigo hospital  do Desterro, 
actualmente desactivado, localizado na encosta nascente da colina, limitada pela já referida Av. Almirante 
Reis. 
Esta zona é morfologicamente caracterizada por uma encosta em declive acentuado e pelo 
desenvolvimento  de um traçado urbano sinuoso e irregular. A cidade cresceu de maneira informal e, 
revelando ainda catacteristicas medievais,  apresenta uma malha estreita composta por ruelas, becos, 
escadas e largos de pequenas dimensões que formam uma rede complexa resultante de acções 
contingentes. 
A presença dos grandes conventos  nesta  colina contribuiu para este  crescimento  informal, tendo em 










Socioculturalmente, apesar de ser uma zona de dinâmicas multiculturais, é caracterizada por vivências  
heterogéneas  e de uma mescla  entre cultura, educação,  património material e imaterial ligado à 
medicina, turismo, e comércio. 
 
 
Neste  contexto  multifacetado e potencialmente  expectante,  surgem então como premissas iniciais de 
trabalho, a criação de uma proposta de desenvolvimento de cidade, numa lógica de compactação e 
densificação, proximidade e intimidade urbana, que seja capaz de trazer à colina uma forma de “fazer 
cidade” e articular a escala urbana, que relaciona a cultura, a educação e a informação, com a escala de 
proximidade da habitação doméstica de carácter, opostamente, privado e introvertido. 
O conceito “Construir no Construído” comporta o contexto real das cidades históricas e de hoje, que são 
caracteristicamente camadas de tempo e múltiplas formas de habitar sobrepostas. A proposta incide na 
preocupação em reabitar e transformar a ultima camada que define o tecido urbano actual, pensada 
através da consolidação e afirmação do desejo de criar na cidade novas formas de vida adaptadas às 






















































Fig.  12 
"Low rise, Hight density" 
- exemplo de quarteirao maciço 
Arquitecto Xavier Geyter, Holanda 
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Nem sempre a estratégia para a compactação e densificação urbana foram as mais eficazes no 
desenvolvimento da cidade. Desde a época medieval até a revolução industrial, e mais tarde com a 
modernidade,   as condições  de habitabilidade  estiveram  sujeitas  aos problemas  não resolvidos da 
concentração populacional  nas cidades, ligadas aos estratos sociais mais baixos, como por exemplo a 
classe operária  da revolução industrial.  Neste  caso, a necessidade de rentabilizar  o solo urbano e a 
falta de normas levou à massificação  do tecido urbano e à sobreocupação das habitações. 
Nestas  circunstâncias,  esta  dinâmica adquiriu contornos  preocupantes,  despoletando problemas 
de resolução urgente ao nível da saúde e da qualidade de vida dos habitantes. A resposta  tardia a 
estes  problemas  enquadrou-se  no movimento moderno, que mudaram completamente a disciplina 
e a prática do urbanismo e da arquitectura, assim como a forma de pensar na cidade. O problema da 
densidade resultou em propostas inovadoras, e são como exemplo, entre outros, o low rise-higth 
density ou os edifícios em altura, isolados, em banda ou em torre. 
 
 
Actualmente levanta-se um problema que caracteriza em geral as cidades contemporâneas. O 
crescimento da cidade e a dispersão territorial, o abandono dos centros e o desenvolvimento 
ocupacional das periferias, levaram consequentemente à descentralização das actividades e ao aumento 
dos fluxos pendulares. Esta cadeia de factores tem posto em causa a qualidade de vida do habitante. 
A falta de tempo, o empobrecimento económico ou o aumento da poluição são consequências directas 
e negativas que afectam a vida quotidiana do habitante. 
Perante esta constatação e a identificação do problema, a proposta que se apresenta parte para o 
reencontro de uma estratégia que integre um modelo de cidade compacta e densificada. Compacta 
no sentido de concentrar as actividades, e densificada referente à ocupação física e material, como 
“massificação”  da área através  da sua  ocupação   física  consequente  da compactação assumida. 
A estratégia  de intervenção adoptada pretende gerar soluções  heterogenias  através  da 
organização de núcleos sectoriais relacionados com o trabalho, o lazer, o ensino e o habitar, sendo 























Fig.  13 



























Fig.  14 











O método é um meio de atingir um determinado  objectivo ou fim de forma ordenada e 
rigorosa, colocando premissas que regularão uma sequência de operações a desenvolver. Contudo,  
nenhum método se  pode entender como um processo  universal  possível de ser utlizado como 
solução para qualquer tipo de problema. O método surge antes disto, e compara- se ao percurso 
conduzido através de determinadas regras, movimentos, escolhas, decisões que depois fornecerão um 
esclarecimento sobre o processo de criação de uma ideia formalizada. 
 
 
O presente trabalho prático desenvolve-se partindo de uma ideia para a criação de espaço em 
arquitectura – o vazio. O desenvolvimento do método de formulação projectual, ou seja, o percurso 
desde a idealização inicial até à realização prática, baseou-se na subtracção de matéria que resultou  na 
criação  dos  vazios. Assim método e conceito relacionam-se,  e conduzem, conjuntamente com  
regras  e  premissas   que  o  exercício  colocou, para a  criação de espacialidades para diferentes 
vivencias. Este método de gerar espaço foi desenvolvido com o apoio na experimentação sucessiva e 
constante da sua visualização através da representação tridimensional – a maqueta. 
 
 
O vazio – o conceito - é trabalhado como o espaço negativo resultado de uma subtracção da matéria 
– o método- relacionando isso com a capacidade de criar espaço (exterior) moldado pelas experiências 
do lugar visível e tangível, onde o homem se pode aperceber das relações luz e sombra, proximidade e 
distância, intimidade no interior e indiscrição do exterior. O vazio adquire plasticidade e confere ao 
espaço tais características. Através deste processo resulta igualmente a criação do espaço positivo 
(interior), ambos, fundamentados na concretização das maquetas, que evidenciam   as características 
concretas do espaço e não da forma. A plasticidade que este processo adquire permite materializar a 
configuração do espaço vivencial pretendido e idealizado. 
 
 
Este  tipo de formulação  arquitectónica  remete para uma forte noção de interioridade e 
densidade numa construção idealmente maciça onde a massa sobre a qual se retira a matéria é ela 
própria construída. É assim,  que o vazio é o conceito gerador do espaço caracterizado por uma tensão 
























































Fig.  15 
Maqueta – Síntese de conceitos 
Fig.  16 
Maqueta Conceptual 
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Perante o método de subtracção de matéria para criar espaço, a maqueta surge como um 
importante instrumento  de criação racionalização,  intuição, imaginação  e representação. Contudo,  
o uso  sistemático  deste  instrumento,  que se  equipara ao uso  do desenho  por exemplo, não 
substitui o uso deste, nem se isola no processo. O método abordado determina o seu uso para o 
estabelecimento de regras com o objectivo de tomar decisões baseadas em conceitos de espaço 
estudados no capítulo dos fundamentos teóricos. 
Como já referimos anteriormente, segundo o ponto de vista do arquitecto e historiador Bruno Zevi,  o 
espaço  não pode ser  representado  perfeitamente em nenhuma forma, porque a arquitectura não 
provem de um conjunto de medidas  dos  elementos  construtivos  que determinam o espaço, mas 
do vazio onde o homem está. Desta forma, a maqueta é usada como um objecto existente e palpável 
que apesar da escala, nos deixa ver, sentir, e imaginar em As  maquetas  são  simultaneamente  objectos  de 
estudo,  instrumentos  de representação,  e resultados  formais  de um  processo  criativo. Permitem  a 
exploração  imaginária e  uma comunicação fácil de uma ideia ou pensamento. 
Como  instrumento  que servem  para ver, construir  e pensar  enquanto busca  projectual, sintetizam 
conteúdos, e validam ou poe em crise decisões e soluções relativamente ao objecto real que representam. 
 
Relativamente ao trabalho apresentado, inicialmente, a maqueta é usada para representar o lugar  de  
intervenção, morfológica e  estruturalmente.   A  construção   de  um  modelo tridimensional da 
cidade leva-nos ao reconhecimento do lugar como espaço físico e palpável, e à interpretação do existente 
e das suas características e potencialidades, através de cartas e mapas do lugar. 
Na fase de criação projectual e conceptual para uma proposta a maqueta torna-se objecto de construção  
principalmente  plástica  e intuitiva na criação  de diferentes  espacialidades  que procuram intenções 
para diferentes formas de ocupação. Aqui a maqueta é usada para estudar a vibração e flexibilidade de 
uma massa volumétrica conceptual que define a maximização de ocupação material do espaço 
disponível,  e rapidamente  passam a existir  sínteses  de ideias formais baseadas na criação de espaço pela 
construção de vazios nessa massa. 
A evolução  do pensamento  e da materialização  destas  ideias  traça um percurso  onde as maquetas 
mudam de escala para responder  a novos desafios e validar ou por em crise novas soluções.  Passam  a ser  
usadas  para estudar  a articulação  das  funções  programáticas  no contexto urbano, e também para 
estudar a forma como se articulam os espaços ou como se constroem materialmente, no contexto de 
























































Fig.  17 
Maqueta da proposta de 
intervenção 
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A maqueta é um objecto de construção sucessiva e marca um caminho faseado que salta de escala em 
escala e que vai paralelamente respondendo a novos problemas como construindo novas soluções. A 
construção das maquetas é tanto plástica e intuitiva como racional. O tempo da sua construção aproxima a 
idealização do pensamento da construção do espaço real. Contudo,  este  processo  não isola  a maqueta 
dos  outros  instrumentos  de trabalho, mas distingue-a pela resposta à necessidade de validar  as 
















Fig.  18 
















Fig.  19 















Fig.  20 












A primeira etapa no desenvolvimento  do projecto englobou uma estratégia  que partia de premissas 
que o método colocava para a intervenção urbana. 
A maioria dos edifícios existentes no quarteirão foram considerados de interesse arquitectónico os  
restantes  edifícios  foram propostos  para demolição  perante as suas más  condições  de conservação, 
nomeadamente anexos adoçados às habitações com pouco valor arquitectónico. Com isto define-se a 
área total de intervenção, a qual é submetida conceptualmente a um preenchimento por uma 
“massa” volumétrica nivelada segundo uma cota de referência local. A cota escolhida para nivelar este 
volume foi a +48.50 metros, tendo como referência a cércea do antigo hospital do Desterro, como processo 
de uniformização do quarteirão. 
 
 
Desta forma inicia-se a metodologia adoptada,  e é através da subtracção de matéria nesta “massa” 
que se cria o espaço público no interior do quarteirão. É a partir desta acção que resultam diferentes 
tipos de vivências e experiências que se pretendem obter de acordo com a maneira como o espaço é 
pensado e se efectua a subtracção. É central a relação do indivíduo como elemento, na composição do 
espaço, sendo  que é a partir dele que as vivências  e experiências têm sentido. 
 
 
O espaço  público representado  por  vazios  por subtracção  de matéria foi  procurado e desenhado 
segundo o estudo de três temas diferentes: o percurso, a praça e o cluster. Estes, ao se sobreporem  
resultaram numa nova “massa” urbana que sintetiza as valências  do espaço público  procuradas, nas 
relações de luz e sombra, discreto e indiscreto, útil e poético. Estas relações diferenciam as 
características espaciais e os tipos de uso de cada espaço urbano. 
A ligação do quarteirão à cidade é estabelecida  através  dos percursos,  e do programa de serviços e 
usos que respondem  às necessidades do local, tal como o Convento, que além de preservado por esta 





A cidade que se procura  desenvolver é, portanto, uma cidade densa e compacta, que poe à disposição 
uma multiplicidade de usos necessários à vida contemporânea e ao contexto em que se insere. 
Esta metodologia permitiu a síntese de um conjunto de características no tecido urbano que respondem 
a integração da solução para o desenvolvimento da cidade. 
A porosidade do espaço permitida leva a que esta experiência  se torne numa solução possível para a 
reabilitação de outros espaços da colina, sendo possível desenvolver meios para uma cidade compacta 



















































































































Fig.  22 






O programa multifuncional, ou de carácter híbrido, proposto  relaciona  diferentes  funções necessárias 
a uma urbanidade de proximidade e ao modelo de cidade compacta, já referido. As principais actividades 
adaptadas a este local são a habitação doméstica e programas colectivos. Os  edifícios  propostos  que se  
encontram em pontos  estrategicamente  estudados  para a reabilitação do quarteirão, e que são os 
que se encontram na sua periferia,  são de carácter público, com programas  colectivos  e fazem  a 
transição  para o interior do quarteirão. Os edifícios  propostos  no interior do quarteirão, que se 
relacionam  unicamente  com as  ruas pedonais traçadas, são de carácter interior organizado de acordo 
com a privacidade necessária a cada uma das actividades,  que é maioritariamente habitação  doméstica.  








A proposta para o interior do quarteirão, mais especificamente o próprio miolo do quarteirão, é 
programaticamente ocupado pela habitação doméstica, reunindo diferentes tipos de habitar, que são 
eles: tipologias do tipo Townhouse, tipologias de pequena dimensão ou temporárias, lofts ou estúdios, 
tipologias convencionais, e tipologias experimentais. 
As townhouses dispõem de múltiplos pisos, contactam com uma rua no interior do quarteirão pelo qual 
se estabelece o acesso, e com o espaço da praça no interior do quarteirão de forma que no primeiro 
piso há um espaço de trabalho ou lazer, que distancia  a relação entre a habitação e a praça. 
As  tipologias  temporárias  ou de pequena  dimensão  são diversificadas,  pelo que o edifício proposto 
adoçado ao convento dispõe de tipologias com possibilidade de serem ocupadas por período de tempo 
limitado, destinadas  a albergar tanto jovens no princípio de vida, como idosos, divorciados, etc. 
Os  lofts  ou estúdios  são tipologias  de ocupação  flexível que além da habitação  doméstica dispõem 
também de uma área que poderá funcionar com espaço de produção ou trabalho. 
Por  último as  tipologias experimentais, partem das  convencionais  T2 e T3, para a experimentação da 
tipologia com um vazio exterior que se formaliza numa casa com pátio ou com saguão, numa procura 
experiencial do conceito de introversão, já abordado.  É com esta tipologia que centramos o estudo 





















Fig.  23 
































Fig.  24 
O Convento - Hotel 
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Os programas  colectivos e equipamentos propostos encontram-se direccionados para funcionar como 
dinamizadores da cidade vizinha para além daquela que se propõe. Resguardam o interior do quarteirão, 
reservado á habitação e fazem a ligação de forma mais reservada e indirecta. 
A norte, em comunicação com a Rua Antero de Quental e o largo do Intendente, propõem-se um 
centro de serviços com cafetaria. Este edifício estabelece uma ligação mais próxima com a Avenida 
Almirante Reis,  tornando-o capaz  de albergar actividades  inerentes  ao serviço de escritório e 
trabalho empresarial. 
A sul, no topo lateral esquerdo, em comunicação com a Rua Nova do Desterro e a Rua Capitão Renato  
Baptista  é proposto  um centro comunitário de caracter educacional  na área do conhecimento e 
das ciências, com biblioteca, sala polivalente e salas de trabalho para partilha de informação. Ainda em 
relação com a última rua referida, a norte, encontra-se um edifício proposto que estabelece a relação 
entre a cota da rua e a cota do interior do quarteirão, que albergará um uma cresce e um espaço de 
tempos livres de carácter lúdico para crianças. 
Estes equipamentos podem funcionar com flexibilização da utilização e de horários, para que 
acompanhem   as necessidades  dos  habitantes e não se tornem elementos estáticos na dinamização 









O convento é um objecto complexo, que funciona como um pólo dinamizador que se liga à cidade 
como marco da Avenida Almirante Reis, e o seu programa vem completar esta ligação. Reúne desde 
habitação temporária, como um Hotel, e equipamentos de dinamização turística que funciona como 
principal estimulante às actividades sociais, culturais, e comerciais não só para a população residente, 








Depois do vazio público, o vazio íntimo 
 




O método por subtracção veio desenvolver o conceito do vazio como gerador de espaço para 
responder ao modelo de cidade densa.  Os vazios  esculpidos  na massa,  de características urbanas, 
são verticalmente reduzidos para a escala do privado. 
Esta construção, parte do conceito de cluster, espaço da cidade que foi pensado e criado como lugar de 
interioridade na cidade. Este  conceito,  nesta  proposta  é interpretado para dar ao habitante do 
quarteirão um lugar seguro e reservado mas que potencie a convivência entre a vizinhança, o 
conhecimento e a partilha de relações. A espacialidade que se propôs para este espaço interior e de uso 
colectivo, é caracterizada por uma tensão interior, criada pelo controlo de luminosidade, produzido na 
oposição entre cheios e vazios do edifício que o envolve. Esta tensão  equilibra-se entre os elementos  
que a compõem, como a massa, a luz, a escala, a transparência,  a  transição  e  o  vazio,  para 





Com isto, o desenvolver da proposta, passa a centrar-se numa escala mais aproximada, centra- se no 
estudo das tipologias no bloco mais a norte da proposta, relacionado com os edifícios pré existentes da 
rua Capitão Renato Baptista, numa tentativa de explorar uma nova dinâmica da vida urbana gerada  
num interior de um quarteirão, ao qual se  acrescenta  o estudo  e a experiência prática do 
conceito da casa introvertida, já argumentado. 
Este bloco habitacional dispõe de três tipos de casas em duplex. Seguindo uma leitura vertical, começa 
por uma tipologia de pequenas dimensões que se relaciona directamente com o espaço do cluster, 
através de uma zona comum da casa, seguidas  de outras duas tipologias que se agregam umas às 
outras a partir dos vazios que as farão viver nas suas condições de conforto lumínico, térmico, e privado,  




































































(Tipologia 1) - Viver no piso térreo 
 
As casas de pequena dimensão em duplex são os pés deste complexo habitacional e viram-se para o 
vazio  que representa  o espaço  do cluster.  Estão  fechadas  para a rua interior do quarteirão 
adjacente ao edifício, e abrem-se para o espaço do cluster através de vão e pela caracterização dos 
materiais veles e transparentes das suas fachadas interiores. A zona comum da casa, é a zona de comer, de 
estar e de convívio que através desta relação que a casa mantém com o cluster permite prolongar tais 
actividades para o exterior próximo 
 
 
(Tipologia 2) – Viver do saguão 
 
As casas de pequena dimensão em duplex  nos pisos superiores  são organizadas a partir de vazios, os 
chamados  saguões, que funcionam como poços de luz e ventilação do complexo habitacional,  tanto 
para espaços interiores  vazios – cluster  - como para espaços interiores cheios – as habitações. 
Estes saguões são igualmente caracterizados pela transparência, permeabilidade, luz e sombra, da sua 
forma e dos materiais que o compõem. Estes estabelecem uma proximidade entre casas vizinhas que é 
controlada  através  da sua dimensão  e das  suas aberturas,  intensificando  e organizando o carácter 
específico de cada zona da casa e dos elementos que a constituem. 
 
 
(Tipologia 3) – Viver do pátio 
 
As casas de maior dimensão divididas igualmente em dois pisos, são organizadas de forma inversa das 
restantes. O pátio encontra-se no último piso da habitação, o piso social e funciona como elemento 
que desenha  o quinto alçado do complexo  habitacional  do interior do quarteirão. 
Estas habitações vivem dos pátios, da mesma forma que as referidas  anteriormente vivem do saguão. 
Estes  têm um papel central na habitação,  como organizadores e agregadores  dos restantes espaços 
da habitação. 
Estas casas fecham-se igualmente ao exterior envolvente, mas aproveitam a luz e condições que os saguões 




O complexo habitacional metodologicamente desenvolvido por subtracção de matéria, criou vazios 
que formalizaram estas diferentes formas de habitar, que resultaram numa experiencia que traduz a 
necessidade de libertação do desenho do espaço padronizado  e corrente nas habitações  da cidade 
de hoje. Esta  experiência resultou  num conceito  para uma forma de habitar, caracterizada pela 
interioridade e introversão, que sacraliza momentos de intimidade, segurança  e sossego fundamentais  

















































Para a concepção do caso prático desenvolvido o lugar da luz que se explora parte dos vazios esculpidos e 
da sua caracterização material. São o pátio e o saguão que permitem a iluminação dos  espaços  interiores  
da habitação  doméstica,  o que contribui para serem  também os organizadores  espaciais da mesma, 
e também permitem a iluminação do espaço do cluster através dos saguões como poços de luz. É 
através destes dispositivos que a luz e a sombra são igualmente trabalhadas. 
O espaço do cluster, como lugar protegido para o encontro entre os utilizadores do bairro, para o convívio 
e estabelecimento de relações próximas, é caracterizado pela presença contrastante de luz e sombra que 
desenha o limite dos volumes cheios e vazios. Esta luz caracterizada pela cor que os  saguões  possuem  
marca os  espaços  de passagem,  e permite aos  espaços  de permanência a presença de vegetação. 
O pátio e o saguão como núcleos da habitação doméstica são organizadores e caracterizadores do seu 
interior. O encerramento das habitações ao espaço da rua, proporciona um espaço doméstico 
particularmente tenso, que se opõem ao espaço exterior do pátio ou do saguão desenhado. É nesta 
oposição entre interior e exterior que a luz tem um papel importante e para enfatizar esse papel, o pátio e 
o saguão são caracterizados por uma materialidade que permita a reflecção da luz através de materiais 
lisos e reflectores e assuma o contraste estabelecido através da cor. 
Assim a aplicação de mosaico como material de revestimento das paredes exteriores do interior do edifício 
permite o uso da luz por reflexão e compõe uma imagem que se identifica na cidade de Lisboa.  
Relativamente  ao revestimento  das paredes  do exterior do edifício,  a fachada comunicante com a 





















































































































Em arquitectura, vazio e espaço são opostos, e isto reside no factor de ocupação que determina a função da 
arquitectura. A arquitectura é a arte de construir um lugar para o homem habitar. E desta forma o espaço 
é o lugar do homem. O vazio não tem lugar, não tem ocupação, e não oferece a possibilidade  física e 
efectiva  do corpo do sujeito,  o homem, o ocupar. Contudo concluiu-se que vazio existe na linguagem 
corrente de qualquer um de nós, existe na linguagem de diferentes disciplinas, e em muitos dos casos refere-
se ao espaço, à matéria, aos lugares. Em arquitectura o vazio foi inserido no discurso como uma ideia 
capaz de gerar espaço, e que antecede a ideia de espaço. 
 
 
A metodologia onde estes conceitos foram inseridos valoriza a criação do espaço através da experiencia  
no espaço,  a sua  percepção  sensorial,  e as  ideias  conceptuais  que levam à habitabilidade de novos 
lugares, e não só através da criação da forma. 
Assim, nesta investigação, conceptual e metodologicamente o vazio é uma ferramenta capaz de criar espaço 
e capaz de o caracterizar arquitectonicamente. 
 
 
A experiencia  prática desenvolvida  paralelamente  e fundamentada  na componente  teórica partiu do 
conceito atribuído  ao vazio  e conduziu à verificação  deste  conceito sobre duas perspectivas 
diferentes. Uma como conceito, como já referimos,  associado à idealização do espaço.  E outra, como 
valor, em que o vazio é um factor caracterizador do espaço construído e vivenciado, existe como qualidade 
para potenciar um cheio, no seu tamanho, na sua forma, cor, luz, temperatura, etc. O vazio é importante 
na organização do espaço, e na organização deste, tudo tem importância. “…apontando um exemplo mais 
prosaico mas claro, é ainda o caso de certo famoso queijo com buracos no qual, ainda que os buracos  
não alimentem,  eles são indispensáveis para a total definição das suas características”.33 
 
 
No caso prático, a aplicação destes conceitos resultou numa experiência que levou ao encontro de modos 
de habitar que contrariam os estabelecidos pela sociedade actual. O conceito de vazio que surge como 
método projectual, actua através da subtracção de massa e responde à estratégia adoptada para 
densificar um quarteirão urbano, reinterpretando os arquétipos da 












Sabemos que é neste contexto específico, em que a estratégia adoptada foi a densificação, que o raciocínio 
teórico descrito faz sentido, em que o vazio é incorporado à escala da habitação doméstica representada 
pelo pátio e pelo saguão. 
O vazio  que representa  o pátio é só por si um dispositivo  arquitectónico que supõe uma ocupação, 
uma existência com identidade e capaz de gerar outras identidades. Por outro lado, o vazio que representa  
o saguão difere, neste  sentido,  por não ser possível a sua ocupação. Contudo,  o trabalho desenvolvido 
demonstra,  tanto na parte pártica como teórica, como o saguão  pode revelar potencialidade  que lhe 
confere características  que o elevam  no seu reconhecimento arquitectónico, não como ocupação física 
mas como factor influente do espaço ocupado. 
Como foi referido, também Heidegger usa o habitar, de forma genérica, para falar de espaço vivido. 
Segundo ele há espaço que não alcançável é necessário para a condição do homem ser- no-mundo, logo, 
necessário para a arquitectura. O espaço estende-se através dele visualmente, transporta-nos, intimida-
nos, conforta-nos. “ …o espaço  não é um defronte do homem. (…) Mesmo quando nos relacionamos 
com as coisas que não estão alcançáveis nas proximidades, detemo-nos  junto das próprias   coisas.  (…) Eu 
nunca  estou  somente  aqui, (…)  sustendo-me através do espaço, e só assim posso passar através dele.”34 
 
 
Assim, concluiu-se que o conceito vazio ultrapassa a definição de desocupado quando colocado no âmbito 
do método projectual e resulta em formalizações que contemplam arquétipos da história da 
arquitectura. Este método experimental permitiu a criação de espacialidades que reportam para 
caminhos novos na concepção de objectos arquitectónicos que respondem às necessidades de 
habitabilidade do nosso dia-a-dia. 
 
 
Relembrando o ponto de partida desta investigação, onde se reconhecia o significado comum e o 
arquitectónico da palavra vazio, consolida-se a relação entre os dois através desta conclusão. O espaço e o 
homem vivem numa relação reciproca, independentemente da interpretação do significado  das coisas, ou 
dos meios que nos levam a ela. Ocupar um espaço, ou habita-lo, em teoria da arquitectura tem um papel 
determinante no sentido em que o espaço deixa de ser pensado apenas por si só, seja como um vazio, 
seja como qualquer outro método para ser construído. O método abordado é apenas um dos meios 
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